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Livros 1-6: A METADE ODISSÍACA 

Livros 1-4: Cartago 

Livro 1: Proêmio: O poeta se apresenta e anuncia o tema de sua epopeia: muitas guerras, um homem vindo de Troia que atravessou mil perigos e, em perspectiva, a glória de Roma. A Musa saberá destrinchar as 

causas de tantas provações (1-11). Predileção de Juno pela cidade de Cartago; a deusa quer impedir os troianos de se tornar, como romanos, mestres do mundo (12-33). Tempestade: Os troianos, que acabam de deixar 

a Sicília, estão a apenas alguns dias da Itália. Juno pede a Éolo que liberte os ventos contra eles (34-80). Tempestade – a frota troiana se dispersa; desespero de Enéas (81-123). Netuno restabelece a calma; Enéas 

desembarca na África com uma parte dos seus (124-179). Ele os instala na costa e os reconforta (180-222). Vênus: Vênus pede a Júpiter que não abandone os troianos (223-253). O deus confirma que suas promessas 

serão cumpridas, revelando os excelsos destinos de Enéas e seus descendentes; ele envia Mercúrio, que fará os habitantes de Cartago receberem os náufragos com boa disposição (254-304). Enéas parte para reconhecer 

o local; uma caçadora que encontra na floresta o encoraja a ir até a cidade próxima, onde reina a boa Dido; ela o conforta a respeito do destino de seus companheiros que a tempestade havia separado dele (305-401). 

Quando a moça desaparece, Enéas se dá conta de que acaba de falar com sua mãe, Vênus (402-417). Chegada de Dido: Acompanhado de Acates, Enéas chega diante de Cartago; os dois homens (que os deuses 

tornaram invisíveis) admiram as obras em curso e se misturam na multidão (418-440). Eles chegam diante do templo de Juno, onde pinturas rememoram os episódios mais patéticos da guerra de Troia. Enéas entende 

que nem tudo está perdido, pois se encontra diante de pessoas capazes de sentir piedade (441-493). Nesse momento, Dido chega para uma audiência; em um grande tumulto, uma delegação se apresenta, enviada pelos 

troianos que a tempestade havia separado de Enéas (494-519). Sob a direção de Ilioneu, pedem proteção, evocam de forma tocante Enéas, que creem terem perdido. Dido lhes responde com simpatia (520-578). 

Encontro com Dido: A nuvem que escondia Enéas se evapora; ele se apresenta a Dido e estende a mão a seus companheiros (579-612). A rainha convida os troianos para seu palácio; Enéas manda buscar seu filho 

Ascânio, que trará presentes para a rainha (613-656). Vênus trama substituir Ascânio – que faz adormecer nos bosques da Idália – por Cupido, sem que ninguém o perceba; assim, quando oferecer os presentes, o deus 

poderá inflamar o coração de Dido (657-694). Banquete; sucesso dos planos de Cupido; votos, libações, cantos (695-747). Dido pede a Enéas que conte os infortúnios de sua pátria e suas próprias provações (748-

756). 

Livros 2-3: Narração 

Livro 2: Sinão: O relato de Enéas começa no dia em que, ao acordar, os troianos sitiados constatam a partida dos gregos. Estes deixaram na praia um enorme cavalo de madeira, em que se escondiam guerreiros; os 

demais foram se esconder na ilha vizinha de Tênedos, mas ninguém desconfia desses ardis (1-24). Alegria dos troianos. O cavalo os intriga; Laocoonte aconselha destruí-lo e o atinge com sua lança (25-56). Nessas 

circunstâncias, conduz-se uma personagem suspeita até o rei Príamo: é Sinão, um grego que permaneceu por lá para enganar os troianos e persuadi-los a introduzir o cavalo em sua cidade (57-75). Relatos mentirosos 

de Sinão. Ele tem pleno sucesso em convencer seus ouvintes (76-198). O ataque noturno: Enquanto Laocoonte oferecia um sacrifício, duas serpentes surgem do mar e o sufocam, a ele e a seus filhos (199-227). Os 

troianos interpretam esse prodígio como um castigo pela opinião anteriormente expressa por Laocoonte; é, portanto, necessário introduzir o cavalo na cidade; todos contribuem, em meio a uma alegria geral (228-249). 

À noite, a frota grega retorna com todo o exército; soltos por Sinão, os guerreiros encerrados nos flancos do cavalo abrem as portas da cidade a seus companheiros (250-267). Enéas desperta: Enéas dormia em sua 

casa; o fantasma de Heitor lhe aparece e lhe revela que tudo está perdido; não resta senão salvar os penates e fugir (268-297). Desperto pelo barulho dos combates, Enéas esquece as advertências de Heitor, descobre 

do que se passou pelo relato de Panto, sacerdote de Apolo, reúne então alguns homens corajosos e se desloca com eles à cidadela (298-369). O sucesso sorri por primeiro à pequena tropa, graças a um disfarce; mas 

ela logo é aniquilada pelo contingente grego (370-433). No palácio de Príamo: Enéas consegue se desvencilhar e corre até o palácio de Príamo; junta-se aos troianos que, do alto dos telhados, fazem chover vigas e 

pedras sobre os assaltantes; mas tudo se decide embaixo, onde as portas acabam por ceder (434-505). Irrupção dos gregos; morte de Príamo, morto por Pirro (506-558). Esses horrores lembram a Enéas a ameaça que 

pesa sobre os seus; mas o que fazer? Não lhe resta nenhum companheiro (559-566). Decisão de partir: Enéas vaga pela cidadela, que os próprios gregos parecem ter desertado. Em um canto de sombra, crê reconhecer 

Helena. Deve matá-la e vingar contra ela tantos infortúnios? Ele se lança; mas é Vênus que se encontra diante dele. Ela lhe mostra que os deuses conduziram tudo: sim, não lhe resta senão fugir (567-632). Enéas, tendo 

voltado à sua casa, se depara com a recusa de seu pai, Anquises, que prefere morrer em Troia (633-670). O velho acaba por se inclinar às manifestações evidentes do desejo dos deuses (671-704). Partida de Enéas: 

Partida de Enéas com sua família e com os seus (705-729). No ponto de encontro, Creusa tarda a chegar; Enéas volta para buscá-la na cidade, mas em vão. (730-770). Subitamente, o fantasma de Creusa aparece, o 

consola e revela algo das tarefas que o aguardam (771-795). A noite terminou. Enéas, cheio de pesar, volta aos seus, cujo contingente aumentou durante sua ausência, e os conduz às montanhas (796-804). 

Livro 3: Descoberta progressiva do destino: Troia está morta. Enéas sabe apenas que precisa ir mais longe. Refugiado em Antandro, no sopé do monte Ida, na Frígia, constrói uma frota e parte com seus deuses (1-

12). Chegada à Trácia; fundação de uma cidade. Em meio a uma série de prodígios assustadores, os troianos descobrem a sepultura de Polidoro e se dão conta da terrível perfídia dos trácios que o mataram: eles 

decidem partir de novo (13-68). Em Delos, o oráculo os orienta a retornar à região de suas origens; Anquises vê nisso uma referência a Creta (69-120). Em Creta, os deuses parecem hostis, com uma peste que se abate 

sobre os troianos; os Penates se manifestam a Enéas durante a noite e o orientam em direção à Itália, pátria de Dárdano (121-190). Embarque. Tempestade. Os troianos ancoram nas Estrófades, onde as harpias os 

perseguem de todos os modos. Profecia de Celano. Nova partida em direção ao norte (191-277). Chegada a Ácio. Os troianos se felicitam por ter conseguido escapar dos gregos, celebram jogos atléticos, dedicam um 

escudo votivo a Júpiter (278-293). Estadia em Butroto: Dirigindo-se sempre mais ao norte, os navegantes chegam a Butroto, onde, contra toda expectativa, encontram compatriotas: Andrômaca e Heleno, conduzidos 

outrora por Neoptólemo, fundaram um reino troiano. Andrômaca conta seus infortúnios a Enéas (294-355). Heleno dá a Enéas os conselhos de que ele precisa para atingir o termo de sua viagem: a Itália que espera os 

troianos não é a terra próxima, banhada pelo mar Jônico; é uma Itália distante, à qual ele precisa chegar por um vasto circuito, para além da própria Sicília. Mas o essencial será conseguir desarmar as iras de Juno (356-

462). Enéas vai então partir novamente; seus anfitriões o cobrem de presentes; Andrômaca é particularmente afetuosa com Ascânio, que lhe recorda seu pequeno Astíanax (463-505). Preparativos para a travessia do 

Adriático; embarque à noite. Ao nascer do Sol, aparece uma terra baixa: é a Itália (506-532). Sicília: Os troianos ancoram em Castrum Mineruae; cavalos passando na planície lhes dão um presságio das guerras que 

os esperam (533-547). Navegação ao longo da Magna Grécia. Ao longe, aparece o Etna; ouve-se à direita o estrondo de Caribdes no estreito da Sicília (548-569). Os troianos, sem o saber, fazem escala na terra dos 

ciclopes; ao longo de toda a noite, os rugidos do Etna os deixam alertas. Pela manhã, um desconhecido, coberto de trapos, aparece diante deles; é um companheiro de Ulisses, Aquemênides, que seus compatriotas 

esqueceram quando fugiram do ciclope. Os troianos o confortam e o acolhem (570-654). Polifemo aparece bruscamente; os troianos se apressam para chegar ao alto mar; o gigante tenta persegui-los em vão (655-

681). Navegação em volta de Sicília, seguindo os conselhos de Heleno para evitar Caribdes e Cila. Chegada em Drépano. Morte de Anquises. O pesar impede Enéas de continuar a falar; ademais, é ao deixar aquelas 

paragens que ele foi lançado à África. Fim da narração (682-718). 

Livro 4: Paixão de Dido: Dido não pode deixar de pensar em Enéas; ela confia esse sentimento à sua irmã. Ana a conforta e a convida a não descartar em princípio a ideia de bodas que seriam certamente benfazejas 

a Cartago (1-53). As duas irmãs vão implorar aos deuses que sejam propícios; o amor aumenta no coração de Dido (54-89). Juno cogita se aproveitar dessa situação para fixar Enéas em Cartago; ela se põe a persuadir 

Vênus que isso será para a maior glória dos troianos; Vênus finge aderir ao plano e entender-se com Juno (90-128). No decurso de uma expedição de caça, a rainha e o herói se encontram em uma gruta, onde haviam 

buscado abrigo contra uma tempestade produzida por Juno. Eles se entregam um ao outro, sob auspícios funestos, mas o estatuto da união é ambíguo: Dido se tem por casada; é o começo dos infortúnios (129-172). 

Revolta de Jarbas: A Fama divulga a conduta de Dido. O rei númida Jarbas, que a havia outrora cortejado, reclama a Júpiter contra aquilo que lhe parece um escândalo (173-218). O deus, surpreendido sobretudo de 

ver Enéas esquecer sua missão, envia Mercúrio para recolocá-lo de volta no prumo (219-278). Separação de Dido e Enéas: Enéas, chamado de volta à realidade, compreende que deve partir e começa os preparativos 

(279-295). Mas Dido já adivinhou tudo; ela lhe dirige reprimendas, ainda entremeadas de ternura e de esperança. Enéas se desculpa, dizendo-lhe que ele nunca teve a intenção de se demorar em Cartago. Ela o 

amaldiçoa (296-392). Enéas apressa a reunião de sua frota. Vendo isso, Dido, pede à sua irmã que obtenha pelo menos um adiamento. Enéas tem pena de tanto sofrimento, mas os deuses o tornam inflexível (393-

449). Dido decide morrer: Dido compreende que tudo está perdido; prodígios e sonhos acabam de desviar sua razão; ela decide morrer (450-473). Aconselhada, segundo finge, por uma feiticeira, faz erguer uma pira 

para queimar tudo o que resta de Enéas; a cerimônia começa (474-521). No decorrer da noite, Dido passa em revista o conjunto da situação: não há outra saída senão a morte (522-552). Na mesma noite, um sonho 

adverte Enéas de que ele deve partir sem demora, o que então faz imediatamente (553-583). Suicídio de Dido: Ao alvorecer, Dido apercebe, já distantes, as velas dos troianos ao mar. Ela se volta contra eles com 

imprecações (584-629). Decidida, ela também, a pôr fim o mais rapidamente possível a seus sofrimentos, afasta as possíveis testemunhas, sobe na pira que tinha feito montar e, após um momento de enternecimento, 

golpeia a si mesma com a espada de seu amante (630-662). Tumulto; desespero de Ana, que busca chamar a moribunda de volta a si, mas em vão (663-692). Juno tem piedade dessa agonia difícil e, do alto dos céus, 

envia Íris para desatar Dido de seu corpo (693-705). 

Livros 5-8: preparativos 

Livro 5: Escala na Sicília: Os troianos deixaram a África com uma vaga inquietação: eles veem fogos que se acendem na costa, os ventos estão contra eles, uma tempestade parece se armar. Por conselho de Palinuro, 

Enéas decide fazer uma escala na Sicília, onde Acestes os recebe com amizade (1-41). Jogos fúnebres para Anquises: É precisamente o aniversário do sepultamento de Anquises. Enéas anuncia jogos ao termo de 

nove dias e procede a um sacrifício junto ao túmulo. Uma enorme serpente vem consumir as oferendas; todos compreendem que elas foram favoravelmente acolhidas. Retomada e desenvolvimento do sacrifício; 

banquete (42-103). Os jogos (104-113). Regatas (114-285). Jogos em um circo campestre: corrida a pé (286-361); combate de cesto (362-484); tiro com arco (485-544). Ascânio, acompanhado pela elite da juventude 

troiana, vem a o túmulo de Anquises e simula um combate de cavalaria, espetáculo renovado desde então por Augusto, sob o nome de “jogos troianos” (545-602). Incêndio: Enquanto se desenrolam os jogos, troianas 

que haviam ficado sozinhas se entristecem pensando nas navegações que ainda as aguardam. Íris, enviada por Juno, incita-as a queimar os navios, quatro dos quais são consumidos pelas chamas (603-663). Ascânio 

acorre por primeiro e as acalma. Desespero de Enéas: os deuses, a seu pedido, apagam o incêndio com uma tempestade diluviana (664-699). Enéas está profundamente mexido; o velho Nautes se aplica a reconfortá-

lo; o fantasma de Anquises lhe aparece em sonho e lhe insufla confiança: não há que renunciar à Itália, mas as mulheres e os velhos que o desejem podem se estabelecer na Sicília; Enéas deve visitar uma Sibila que o 

conduzirá aos Campos Elísios, onde se informará dos destinos de seus descendentes e das provações que os aguardam (700-745). Acestes aceita acolhê-los e se tornar seu rei. Fundação de uma cidade, Acesta; 

consagração de um templo a Vênus e de um santuário a Anquises (746-761). Morte de Palinuro: Partida para a Itália (762-778). Vênus, inquieta, obtém de Netuno a garantia de uma jornada tranquila. Contudo, um 

homem ainda deverá perecer (779-834). É o bom piloto, Palinuro, que, após ter conduzido a frota durante sete anos, é vencido pelo sono e lançado ao mar logo quando Enéas vai chegar à Itália. Enéas assume o timão 

(835-871). 

Livro 6: Catábase 

Livro 6: Chegada a Cumas: Os ventos conduziram a frota ao litoral de Cumas. Enéas vai ao templo de Apolo para encontrar a Sibila. Origem do templo, descrição de suas portas (1-41). Sibila: Consulta da Sibila 

em seu antro: Enéas pede e obtém a garantia de que poderá se estabelecer no Lácio (42-101). Ele pede ainda à Sibila, guardiã dos bosques do Averno, para descer aos infernos para lá rever Anquises. Ele precisará, por 

primeiro, colher o ramo de ouro, enterrar um dos seus que acaba de morrer e oferecer um sacrifício (102-155). Funerais de Miseno; descoberta do ramo. O sacrifício aos deuses ínferos é aceito; a Sibila acompanhará 

Enéas em sua viagem (156-263). O inferno alto: Descida aos infernos (264-267). O vestíbulo (268-294). Caronte, sua descrição e suas funções nos infernos (295-336). As almas que ainda estão excluídas; conversa 

com Palinuro, que lhe pede sepultura (337-384). Travessia do Aqueronte (385-416). Cérbero. As almas que ainda esperam seu juízo: crianças pequenas, suicidas; vítimas do amor, Dido (417-477). Vítimas da guerra, 

gregos e troianos que caíram diante de Troia, conversa com Deífobo (478-534). Entre o Tártaro e os Elísios: O caminho se bifurca. À esquerda, a morada dos culpados. Relato da Sibila: a instrução, conduzida por 

Radamanto; os suplícios, eternos para uns (Tártaro), expiatórios para outros (535-627). Os viajantes retomam sua caminhada pela direita; Enéas deposita o ramo de ouro à porta de Prosérpina; ele penetra, junto com a 

Sibila, nos Campos Elísios; encontro com Orfeu, depois com Museu, que o guia até Anquises (628-678). Encontro de pai e filho. Enéas se surpreende com a agitação de numerosas almas; são aquelas que devem 

voltar à terra. Anquises explica a seu filho as etapas de sua purificação (679-751). Depois, o pai o conduz a um montículo, de onde Enéas poderá ver as almas que logo farão a história romana, dos primeiros reis de 

Alba Longa até Augusto: Múmio, Catão, os Gracos, os Cipiões, Cincinato (752-853). A despeito de todas essas glórias, a visão do jovem Marcelo, sobrinho de Augusto, lança uma sombra de tristeza (854-887). 

Partida: Anquises instrui Enéas a respeito das tarefas imediatas que deverá desempenhar; ele conduz Enéas e a Sibila para as portas do Sono, de onde eles retornarão para o mundo dos vivos, passando pela porta de 

marfim. Enéas se reúne com sua frota (888-901). 
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Livros 7-12: A METADE ILIÁDICA 

Livro 7: Recepção dos troianos pelo Rei Latino: Os troianos chegaram ao Lácio; Enéas dá sepultura à sua ama, Caieta, e dá seu nome ao lugar em que repousam suas cinzas; flanqueia, em seguida, 

a ilha de Circe e, com um vento favorável, desembarca às margens do Tibre (1-36). Situação política no Lácio: o Rei Latino deverá casar sua filha Lavínia com um estrangeiro (37-106). Um prodígio 

assegura os troianos de que chegaram à terra prometida, de acordo com a profecia de Celano (107-147). Os troianos decidem travar relação com os latinos, mandando-lhe cem embaixadores (148-

169). São recebidos no palácio do rei; descrição do templo consagrado a Pico (170-191). Troca de discursos. Latino aceita receber os troianos em suas terras; ele oferece a Enéas que se torne seu genro, 

seguindo os oráculos do deus Fauno e a resposta dos áugures que lhe ordenavam que unisse sua filha a um estrangeiro (192-285). Discórdia causada por Juno: Juno descobre com cólera que os 

troianos atingiram o destino de sua viagem; consciente de não poder se opor aos fados, decide lutar para retardar sua realização; recorre aos serviços da Fúria Alecto, que chama aos infernos para 

quebrar os acordos e suscitar uma guerra entre troianos e latinos (286-340). Propósitos de Alecto junto a Amata, esposa de Latino (341-405). Alecto junto a Turno, rei dos rútulos (406-474). Alecto 

entre os pastores do Lácio: a Fúria dirige um veado no caminho da matilha de cães de Ascânio e, tendo Ascânio ferido o cervo, todos se levantam para vingar o insulto; nesse primeiro combate, caem 

Almo e Galeso (475-539). Satisfeita com os resultados obtidos pela Fúria, Juno a dispensa (540-571). Juno reúne na cidade todos aqueles cujos espíritos foram perturbados por Alecto; chegam os 

corpos de Almo e Galeso; todos se esforçam por convencer Latino a romper com os troianos (572-600). Diante da resistência do rei, Juno decide abrir ela mesma as portas da guerra (601-622). 

Catálogo dos combatentes: Toda a Itália pega em armas (623-640). Catálogo dos heróis e dos povos que vão se engajar contra os troianos. Invocação às musas (641-646). Mezêncio, o desafiador dos 

deuses (647-654). Latinos, depois aliados, depois outros latinos (655-782). Turno, o comandante, e a virgem Camila (783-817). 

Livro 8: Expedição a Palanteu: Turno ergue o estandarte da guerra no topo da cidadela dos laurentinos. Reunião das tropas; envio de uma embaixada chefiada por Vênulo a Diomedes (1-17). O deus 

Tibre aparece a Enéas para lhe confirmar que efetivamente chegou à terra que os deuses lhe reservam; ele o admoesta a solicitar o socorro de Evandro, rei árcade de Palanteu (no sítio da futura Roma). 

Enéas dá graças e parte subindo o Tibre (18-80). Enéas descobre na floresta uma porca branca de augúrio precioso. Ele chega a Palanteu (81-101). Os árcades celebravam diante de sua cidade uma 

cerimônia solene em honra de Hércules. Introduzido a Evandro, Enéas lhe expõe o propósito de sua visita. O rei acolhe Enéas como a um amigo; ele lhe promete ajuda e o convida por ora a participar 

da cerimônia em curso (102-183). Instruções de Evandro: Evandro narra a Enéas o evento liberador cuja memória seu povo celebra a cada ano a lembrança: os árcades por longo tempo brutalizados 

por um ser monstruoso, Caco, filho de Vulcano; depois, a vitória de Hércules sobre esse monstro e a dedicação da Ara Maxima (184-279). Sequência da cerimônia; canto de um hino a Hércules (281-

305). Baixa a noite. Evandro conduz Enéas a seu palácio; ele lhe conta a mais antiga história do Lácio e lhe apresenta as colinas que um dia serão romanas. Que Enéas seja indulgente com a pobreza 

dos aposentos e de seu anfitrião (306-369). Armas e tropas: Vênus, inquieta diante dos preparativos belicosos dos laurentinos, demanda a Vulcano armas para seu filho (370-406). Vulcano se apressa 

para suas forjas e comanda os ciclopes, seus artesãos, para envidar todos os esforços para esse fim (407-453). Ao alvorecer, Enéas e Evandro se encontram. O rei explica ao troiano a mediocridade de 

seus recursos próprios. Mas que Enéas não perca a coragem: Evandro vai apresentá-lo a seus aliados etruscos, com um imenso exército que apenas aguarda um comandante como ele para marchar 

contra Turno, protetor de um de seus antigos tiranos, Mezêncio (454-519). Esse discurso decepciona Enéas. Porém, Vênus o reconforta, enviando um sinal favorável: que ele não hesite a ir ao encontro 

dos etruscos (520-553). Etruscos e escudo: Partida de Enéas; adeus de Evandro, que lhe confia Palante, seu filho. Enéas chega ao entorno de Cérite, em busca da armada etrusca; ele faz uma parada 

no bosque de Silvano (554-607). Vênus lhe traz as armas forjadas por Vulcano (608-625). Descrição das cenas figuradas no escudo, que contém a história dos albanos de Ascânio a Rômulo, e depois 

de Roma, até César Augusto; eventos memoráveis que devem preceder o reino de Augusto, suas vitórias e especialmente a batalha de Ácio (626-728). Enéas carrega o escudo sobre seus ombros; ele 

assume, assim, todos os destinos e todo o porvir de seu povo (729-731). 

Livros 9-12: a guerra 

Livro 9: Ataque tentado por Turno: Íris anuncia a Turno que Enéas deixou seu acampamento em busca de reforços; é o momento de atacar (1-24). O exército de Turno chega diante do acampamento 

dos troianos, mas estes se entrincheiram e recusam o combate. Decepção de Turno; ele decide incendiar a tropa dos troianos; mas os barcos são protegidos por Cibele, que preside ao bosque sagrado 

no monte Ida, de onde foram tombadas as árvores para construí-los, e assim, por obra da deusa, são repentinamente transformados em ninfas marinhas e ganham o alto mar. Turno tenta reconfortar os 

seus. Troianos e rútulos se preparam para passar uma noite de vigília (25-175). A gesta de Niso e Euríalo: Dois jovens troianos, Niso e Euríalo, concebem o ousado projeto de atravessar as fileiras 

inimigas, encontrar Enéas e informá-lo do perigo em que se encontra o acampamento (176-223). Eles submetem seu plano ao conselho; todos os felicitam; Ascânio lhes promete belas recompensas; 

Euríalo pede, acima de tudo, que cuidem de sua mãe se ele não voltar (224-313). Partida dos jovens; eles massacram um grande número de inimigos adormecidos; no momento de retomar sua rota, 

eles são surpreendidos por alguns cavaleiros inimigos volscos. Niso consegue escapar; Euríalo está cercado. Niso retorna para libertá-lo; seus esforços dão apenas com apressar a morte do amigo; ele 

vende sua própria vida a um preço alto (314-449). Ao raiar do dia, os cavaleiros se reúnem com o exército que sitia o acampamento troiano; eles trazem, na ponta de suas lanças, as cabeças dos dois 

imprudentes. Pesar da mãe de Euríalo, que comove a todos (450-502). Irrompe a guerra: Após os horrores da noite, a guerra agora se move sem piedade (503-529). Batalha junto a uma torre, que os 

troianos derrubam sobre seus adversários (530-589). Primeira façanha de Ascânio, que castiga um inimigo insolente, Numano (590-671). Turno no acampamento troiano: Os dois guardiães da poeta 

dardânia, Pândaro e Bícias, tomados por uma ousadia desmedida, abrem a própria porta que estão a guardar, colocam-se na passagem e desafiam os rútulos a entrar no acampamento. Grande precipi-

tação (672-690). O próprio Turno abate um dos dois campeões; o sobrevivente, antes de ser morto também, tem apenas tempo para empurrar a porta, mas sem se dar conta de que acaba de encerrar 

Turno dentro do acampamento, como um tigre em um curral (691-755). Felizmente para os troianos, Turno não pensa em abrir novamente a porta e chamar os seus; entregue à alegria da carnificina, 

ele multiplica as vítimas, mas acaba por sucumbir diante da multidão (756-814). Depois de ter atravessado todo o acampamento, ele se lança com um salto no Tibre, que o devolve a seu exército (815-

818). 

Livro 10: Concílio dos deuses: No Olimpo, Júpiter reúne os deuses em concílio e desaprova sua intervenção na guerra em curso. Vênus, e depois Juno, defendem, contrapondo-se uma à outra, os 

direitos de seus protegidos. Júpiter, após tentar em vão conciliar as deusas, declara que, no que lhe diz respeito, ele deixará que, naquele dia, os homens defendam seus próprios destinos; os fados 

encontrarão seu caminho (1-117). Retorno de Enéas: Na terra, o sítio ao acampamento troiano continua. No mar, porém, Enéas já está a caminho; ele navega durante toda a noite, à frente de trinta 

navios que trazem os contingentes etruscos reunidos contra Mezêncio (118-162). Catálogo dos etruscos (163-214). As ninfas marinhas que haviam animado os navios troianos aparecem diante de 

Enéas e lhe informam da perda dos navios e do perigo dos seus (215-259). Enéas se apressa e chega à vista de seu acampamento. Desembarque. O barco de Tarcão se quebra. Combates diversos (260-

361). A gesta de Palante: Encabeçando seus árcades, Palante realiza prodígios de valentia (362-438). Turno se volta contra ele e, com palavras odiosas, desafia-o a um combate singular; do alto dos 

céus, Hércules deve renunciar a socorrer seu protegido; Palante é morto, e Turno veste seu cinto (439-509). Pesar de Enéas: ele está aturdido, tenta encontrar Turno, multiplica os massacres, ataca 

violentamente o inimigo. Os troianos, até então sitiados em seu acampamento, escapam vitoriosamente e se enfileiram sob as ordens de seu comandante (510-605). Escape de Turno: Juno obtém de 

Júpiter uma postergação para o fim de Turno; ela o atrai para fora do campo de batalha oferecendo-lhe a ilusão de que Enéas amedrontado está fugindo à sua frente, até fazê-lo embarcar em um navio 

que o levará embora até a cidade de seu pai Dauno (606-688). Mezêncio e Lauso: Na outra extremidade do fronte, Júpiter anima Mezêncio contra os troianos; o combate se reacende em torno dele 

(689-761). Enéas se volta contra Mezêncio e consegue feri-lo. Lauso, filho de Mezêncio, se interpõe para cobrir a retirada de seu pai; os companheiros de Mezêncio se reagrupam. Atacado de todos 

os lados, Enéas gostaria de poupar o jovem Lauso, mas as necessidades o impelem: ele o mata (762-832). Informado da morte de seu filho, Mexêncio monta em seu cavalo e desafia Enéas; ele é morto 

também (833-908). 

Livro 11: Trégua para enterrar os mortos: Enéas consagra aos deuses os despojos de Mezêncio e os erige em troféu; organiza depois a delegação que conduzirá, em grande pompa, o corpo de seu 

filho Palante até Evandro (1-99). Os latinos requerem uma trégua de doze dias para enterrar seus mortos e exprimem a Enéas seu horror diante dessa guerra (100-138). Quando chega o cortejo fúnebre, 

consternação na cidade de Evandro; o velho rei amaldiçoa Turno (139-181). Cerimônias fúnebres no palco dos combates (182-224). Deliberações na cidade dos latinos: Os embaixadores enviados 

a Diomedes retornam à cidade dos latinos: o herói se recusa a pegar em armas contra os troianos. O conselho dos latinos delibera a esse respeito (225-299). Latino sugere pôr fim à guerra mediante 

um compromisso (300-335). Drances incrementa essa proposta: a ambição pessoal de Turno é a única causa dessa guerra; é preciso dar Lavínia a Enéas (336-375). Réplica de Turno: ele apenas defende 

a honra de todos (376-444). Ataque dos troianos: As deliberações do conselho são interrompidas pela notícia de que os troianos estão se movimentando na direção da cidade. Tumulto. Turno organiza 

a defesa: ele descobriu que o ataque frontal dos troianos tem por objeto principal dar o troco; Enéas preparou um movimento passando pelas montanhas, mas Turno o surpreenderá em um terreno 

propício às emboscadas, ao passo que Camila, rainha dos volscos, parará os cavaleiros inimigos com suas tropas rápidas (445-531). A gesta de Camila: Diana prevê que Camila irá morrer e encarrega 

a ninfa Ópis de vingá-la, aconteça o que acontecer (532-596). Combate de cavalaria diante da cidade; fluxo e refluxo; Tarcão, do lado dos atacantes, e Camila, do lado dos defensores, multiplicam seus 

feitos (597-758). Tomada por seu entusiasmo, Camila não percebe que um homem, Arrunte, a espreita; ela é subitamente atingida por uma flecha; ao morrer, ela confia a uma de suas companheiras, 

Aca, a tarefa de dar a notícia a Turno (759-835). O assassino de Camila é morto por Ópis, mas o pânico enche a cidade e seus defensores. Para evitar o pior, Turno abandona sua emboscada. Enéas 

chega sem dificuldades diante da cidade, mas a noite cai, postergando o combate (836-915). 

Livro 12: O juramento interrompido: A debandada do exército faz Turno aceitar a ideia de um combate singular, único recurso na situação presente. Latino o aconselha a se resignar à vontade dos 

fados. Porém, as exortações da rainha e a emoção de Lavínia o reafirmam em suas intenções (1-80). Preparativos para o combate, que deve ser precedido de um juramento solene a renunciar 

ulteriormente às armas. Juno, que prevê a derrota de Turno, convida a ninfa Juturna, irmã de Turno, a trazer confusão ao projeto (81-160). O juramento dos reis (161-215). Os rútulos, incitados por 

Juturna, se inquietam com o perigo a que Turno vai se expor por todos. Um prodígio no céu termina de confundi-los. O áugure Tolúmnio, enganado por um falso presságio, lança um dardo contra as 

fileiras troianas; o sacrifício é interrompido. Tumulto generalizado (216-310). A batalha generalizada: Enéas reclama o respeito ao pacto, que ele tem por concluído: Turno e ele devem ser os únicos 

a combater. Porém, uma flecha o atinge nesse preciso momento e ele tem de se retirar (311-323). Turno aproveita para incendiar a batalha (324-382). Enéas é curado milagrosamente e retorna ao 

combate para procurar Turno (383-467). Sob os traços do cocheiro Metisco, Juturna assume a direção do carro de Turno; ela o leva para longe de Enéas sem que este se dê conta disso (468-499). 

Numerosas mortes (500-553). Sem esperança de alcançar Turno, Enéas resolve lançar os troianos contra a cidade de Latino (554-592). Crendo que Turno acaba de ser assassinado, a rainha Amata se 

suicida. Pavor generalizado na cidade (593-613). Combate singular de Turno e Enéas: Turno percebe ao longe o que acontece junto às muralhas; um mensageiro confirma suas impressões: ele 

compreende as manobras de Juturna, salta para a terra e se apresenta diante de Enéas (614-696). Engajam-se no duelo, atravessado por incidentes sobrenaturais (697-790). Júpiter faz com que Juno 

consinta com o estabelecimento dos troianos no Lácio: eles renunciarão a sua identidade própria e se fundirão com os latinos (791-842). Sob a forma de um pássaro sinistro, Júpiter envia um presságio 

que congela as forças de Turno (843-918). Turno é ferido na coxa e admite sua derrota. Enéas estava a ponto de poupá-lo, quando reconhece, sobre seus ombros, o cinto outrora arrancado a Palante. 

Então, tomado de cólera, Enéas mata Turno, imolando-o aos manes de Palante, de acordo com a promessa que fizera a Evandro; a alma de Turno escapa, indignada, sob as sombras (919-952).  

 

 


